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Resumo

Síndrome de Vogt-Koyanagi-Harada e 
seu Acometimento Oftalmológico

Introdução: 
Caso da síndrome de Vogt-Koyanagi-Harada(SVKH) ocorrido em paciente de doze anos com 
abertura de quadro com acometimento exclusivamente oftalmológico e melhora eficaz pelo 
tratamento proposto. Tal síndrome consiste em uma enfermidade rara que pode atingir os 
tecidos que contêm melanócitos, como os olhos, sistema nervoso central, orelha interna e 
pele, com provável etiologia autoimune. Há, dessa forma, destruição dos melanócitos desses 
tecidos por processos inflamatórios.
Objetivo: 
Mostrar as particularidades dessa patologia e seus acometimentos isolados, com grande difi-
culdade diagnóstica na maioria das vezes. 
Material e Método: 
LASM, doze anos, branca, natural e residente no Rio de Janeiro. Apresentou-se com a queixa 
inicial de vermelhidão e turvação nos olhos no início de janeiro de 2014. Teve diagnóstico de 
conjuntivite por duas vezes consecutivas, fazendo uso de colírio antibiótico, sem melhora do 
quadro. Após o segundo episódio, começou a apresentar cefaléia e piora da turvação ocular. 
Procurou novamente oftalmologista que realizou, desta vez, a aferição de pressão intra- ocular. 
que estava aumentada. Foi prescrito nessa ocasião Maleato de Timolol por dez dias. Nesse 
intervalo perdeu progressivamente a visão, chegando a outro hospital em 24/02/14 com essa 
queixa e cefaléia de forte intensidade. Foi atendida, em primeira instância, pela emergência 
pediátrica e encaminhada para a oftalmológica, onde diagnosticou-se o descolamento bila-
teral de retina e suspeitou-se da SVKH. Nesse momento foi internada e iniciou-se o trata-
mento com corticóide e imunossupressores. 
Resultados:
A paciente teve alta com dez dias de internação, ainda com baixa acuidade visual e prescri-
ção de Prednisolona VO , fazendo uso desta por noventa dias e obtendo melhora de 100% 
do descolamento da retina. Cabe ressaltar que não houve demais alterações em outros sis-
temas e que encontra-se ainda em acompanhamento severo pela Pediatria, Oftlmologia e 
Endocrinologia. 
Conclusão
Trata-se de um caso relevante por sua raridade clínica de peculiar diagnóstico e sua boa res-
posta ao tratamento proposto.
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